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RESUMO 
 
 

 
A bacia hidrográfica do rio Uruçuí-Preto, cujo processo de ocupação e uso se intensificou a 
partir da segunda metade da década de 1990, com o plantio da soja, milho e arroz, localiza-se 
no cerrado piauiense. Com base nesse contexto, questionaram-se quais os impactos 
ambientais decorrente da ocupação e uso da região da sub-bacia hidrográfica do rio Uruçuí-
Preto? Nessa perspectiva, objetivou-se analisar as externalidades ambientais derivadas do 
processo de ocupação e uso, na área de abrangência da bacia hidrográfica do rio Uruçuí-Preto, 
a partir da década de 1990. Para tanto, debateram-se as concepções e os arranjos institucionais 
e legais de bacia hidrográfica, analisou-se a problemática ambiental dos recursos hídricos no 
Brasil, discorreu-se sobre a histórica ocupação e uso da bacia hidrográfica do rio Parnaíba e 
da sub-bacia do rio Uruçuí-Preto e analisaram-se as consequências ambientais derivadas das 
atividades econômicas na referida sub-bacia hidrográfica. Sendo assim, metodologicamente 
levantou-se documentação bibliográfica, estatística, cartográfica e imagens de satélites com a 
finalidade de obter informações referentes aos parâmetros físicos e de uso e ocupação do solo. 
Coletaram-se dados primários, por meio de pesquisa de campo, com aplicação de 
questionários junto aos produtores rurais dos municípios que abrangem a bacia hidrográfica 
do rio Uruçuí-Preto. Conforme a pesquisa, constatou-se que o processo de ocupação e uso em 
curso vem comprometendo o equilíbrio socioeconômico e ambiental da sub-bacia 
hidrográfica do rio Uruçuí-Preto, uma vez que as atividades implementadas pelos produtores 
rurais, em geral, sem manejo adequado, geraram externalidades, como a redução da 
biodiversidade e a contaminação do solo e dos recursos hídricos, além de manterem e 
agravarem os indicadores sociais, alicerçado na baixa escolaridade e na concentração da terra 
e da renda. 
 
 
 
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Gestão de recursos hídricos; Externalidades ambientais; Cerrado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

    

ABSTRACT 
 
 
 
The savannah of Piaui, whose occupation process and use intensified from the second half of 
the decade of 1990 with the planting of the soy, corn and rice, it is located in the 
hydrographical basin of Uruçui-Preto river. Based in this context, it was questioned which 
environmental impacts resulting from the occupation and use of the area of the hydrographical 
sub-basin of Uruçui-Preto river? In that perspective, it was aimed at to analyze the 
environmental appearances derived from the occupation process and use, in the area of 
inclusion of the hydrographical basin of Uruçui-Preto river, from the decade of 1990. For so 
much, it was debated the conceptions and the institutional and legal arrangements of 
hydrographical basin, the environmental problem and the hydric resources in Brazil were 
analyzed, it was talked about the historical occupation and the use of the hydrographical basin 
of Parnaiba river and of the sub-basin of Uruçui-Preto river and it was analyzed the 
environmental consequences derived from the economic activities in the referred 
hydrographical sub-basin. In this way, methodologically it was risen bibliographical 
documentation, cartographic statistics and images of satellites with the purpose of obtaining 
information regarding to the physical parameters and use and occupation of the soil. It was 
collected the primary data through field research, with application of questionnaires to the 
rural producers of the municipal districts of the hydrographical basin of Uruçui-Preto river. 
As the research, it was verified that the occupation process and use in course are committing 
the socioeconomic and environmental balance of the hydrographical sub-basin of Uruçui-
Preto river, once the activities implemented by the rural producers, in general without 
appropriate handling, generated externalities such as the reduction of the biodiversity and the 
contamination of the soil and of the hydric resources, besides to maintain or to worse the 
social indicators based on the low education and on the concentration of the soil and income.  
 
 
 
 
 
 
KEY-WORDS: Water resources management; Environmental externalities; Savannah.  
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